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O cadavcr do sr. José Estevão Coelho dc

Magalhães Cla-gaia. (lunlro cm poucos dias a esta

cidade, para ser depmitado no jazigo de sua fami-

lisno ccmiterio d'Avi-iro. Publicar-emos, logo que

o soubermos, o dia, e hora cm que deve chegar

@estação do Valle do Curvo, para ser logo trans-

portado á sua derradeira morada.

--_---_

AVEIRO
....F_

' Continuam na camara dos deputados a Ira-

lar-sc, por incidente , as questõty: do maxima

¡punartancia e instante urgencia, fallando-se q'cl-

!as com uma vontade pouco decidida.

Na discussão do capitulo 6.° do orçamento

do ministerio do reino lembrou-se o esquecimento

completo a que tem sido condemnada a saude pu-

blic-a e as muitas necessidades que ha uioste ru-

mo do serviço pulliico, entre as qnaes nvnltmn o

cuidar de esgotar os pmitanos e organisar os om-

prpgados do serviço de saude.

, Não esqueceu por esta occasião a questao

dos ai't'ozacs, e no nosso cntcndcr veio a tempo

pra'qu não pode ella (leatarnr da questão dos

“antunes visto ni'lo trt', como ontr'ora se pensou,

especialidade alguma que mereça ser int-ditada

em particular.

, l_ Magos-nos profanulamentc, que questões de

”ata importancia como as relativas :i saude

publica se suscitassem com tão porn-.o calor e que

rmjrepreseiltantes da unção se contentasricm com

!E respostas frivolas do ministro do reino. Conhe-

psuios de pe¡ to os males que causam não poucos

fouón d'infecçño que por ignorancia ou abuso se

tplsram nas povoações ruracs; não podemos por

iptu, _deixar de stigmntiaar o descuido dos que

colloeados nas altas regiões do poder, fecham os

olhos para os não verem.

; ;Sabemos que a questao de salubridado pu-

' blica é_llttlllll8ia(l0 vasta e que por isso necessita

muito ¡ueditada e esclarecida. Não pudemos por

isso exigir medidas gçraes que de monwnto po-

nham¡ ..a saude dos povos ao abrigo do todos os
. Li - . .

praias que ta dannutn-.am, mas (lonoytvmnos ver

“lpptarvas que todos reclamam, e sauccionam.

Organise-se um pessoal technico cmwenicnte

para o serviço de sailde publica, e estão lançados

”primeiros fundamentos d'osea grande obra, e

pontos em acção cuidados sutiicientcs para evitar

menos, o que por simples ignorancia ou in~

gap-ia _nos detoriura a saude.

,,3_ , questão dos arrozaes constitua um exem.

ploirisante, que prova á evidencia a necessidade

urgente de tiscacs das leis de saude compotemeu-

kjabilítados e remunerados para prevenirem os

' Lhasps que se dão em tal cultura , os quaon ali-

agitam¡ a divrrgencia d'opiniõcs que ainda hoje

sedã., apczar de (pranto se tem cscripto a tal res-

m5**-
,_:, ,Tornos dito por mais d'uma vez que os arro-

wpão podem ser admittidos em those, mas sim

' m_¡pothcse, por que ha terrenos que melhoram

'com a cultnr_a, o outrm qua peoram; ha uns que

' r [sçisam este systema de cultura, e outros aqiu-l-

&entre; ha emlim agricultores que combinam

\àseus interesses agrícolas com as convenicncias

, , ' seus conterrancos, e outros não.

I ¡,_-_ E como discriminar o prejudicial do inoñ'cn-

'-- ° roLnE'riM
w
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::1* , Camllla a Euphemla
I a“: '. ,

aParis. . . ..

!"gi't'i ' '

¡ta-.I 181m eu, minha cara Euphemia, que tenho

,amaro coutarLte l

',uuahNãO acontece que sei' metade dium grande

agudo, que te interessa muitissimo!

irrEu conheço a dama em questão , tenho-a

i ,- tenho-lho t'allado ; mas escuta a narração

' ' amu”, taes como teem tido lugar. Será

Mamahsimplcs. .

t " ¡Figura-te que, na vespora eu ante vesprra

   

sivo,e o neCessario e mais conveniente do escusaí

do ou menos util, sem regulamentos adequados e

iutcrprctes intelligentes que os apropriem ás di-

versidades do clima ? Não é possivel.

Os terrenos cxccsuivamente pantanosos não

produzem bom arroz; -ai-cceln, para se apropria-

retn a cultura d'esta graulinea, do esgotos e aterros

que melhoram ao mesmo tempo as condições do

terreno de baixo do ponto de vista hygicnico e

agricida. Mas estas moditiczrções custam muito, e

o abandono com que o governo tructu esta ques-

tão, como todas as outras (lc saude publica, e as

apprehcnsões infandadas que muitos teem pela

cultura do arroz, não garantem a continuação

d'esta sementoira tão productora, e na duvida os

propriotarios continuam na mesma rotina, e a

agricultura e a saude publica soil'rem.

A ignorancia ou negligeucia criam causas

d'infecçao que as simples admoestações dos tis-

caes de saude fariam immediatamcnte desappare-

l'CI'SBIH \'UXIUHQ publico POI' não Bel'enl eBSUllUlneS

ao seu modo de vida. -- Todos as conhecem, não

é preciso euumcral-as.

A nova urganisaçiio do pessoal de saude

tem a dupla cunvcnicncia de contemplar a classe

medica, cuja pesição é pouco npcteriVol nas ter-

ras pequenas, onde os partidos nmnicipacs são

cxoessivnmcnte pequenos e os doentes pobres

llmitissimua. As leis não se tem esquecido d'ollcs

para llms exigirem serviços gratuitos ou vergonho-

samcnte retribuidos; não é nmito que agora lhc

retribuam melhor a sua ardua tarefa.

O hr. Abilio da Cada, convidou o governo a

apresentar uma proposta de lci para crear uma

classe de cirurgiões ministrantes, a lim de levar

Os sorcorros medicos ás pessoas menos abastadas

que não podem chamar clínicos de mais habilitações.

Ora casa classe já foi creada e teve a sua

aprendizagem junto a csohola de ¡nedicina de

Coimbra, e, Com quanto desse alnlnuos destin-

ctos, foi supprimida por se julgar talvez perigo-

so conferir diploma do curar a individuos menos

_ aptos.

 

Na universidade e escholas augmeutrvse cous-

tantemente o pi'grnnnna (lc ensino medico e jul-

gaso ainda insutliciente para praticar a arte de

curar oito annos de pelíiado estudo - como póde

adinittir-se a classe de cirurgiões ministrautes

com poucas habilitações na epoca em que tanto

se abusa d'esno modo do vida do tanta. responsa-

bilidade?

Os sangradores e boticarios cnram por sua

conta e ¡isco e com a maior temer-idade, (piando

a lei lhio prohibe. Se estes pudessem par meio de

exame pouco exigente ser incluido» na nova clas-

se cirurgica, quem os contcl'in na curta esphera

dos seus conhecimentos? Pobre luunanidade que

a braços com a molcstia tinha que sotl'rer a medi-

cina mínistrante.

Quo o ensino soja commettidoa professores

particulares meno's habilitados que os publicos,

bem está porque é melhor ensinar pouco que na-

da ; mas que a medicina seja entregue a quem a

não sabe manojar, não deve ser, porque a natnresa

pode vencer a molestia sem auxilio da medicina,

mas não o pode fazer quando esta a contrariar.

Sc nas povoações pequenas faltam clínicos

habois, não é porque os não haja, mas sim porque

 

do dia em que recebi a tua ultima carta, eu

estava a trabalhar com minha mãe, quando an-

nunciarum a senhora de ***, a nicsma daum a

quem minha mãe tinha communicado a tua pri-

meira carta. Eu não a conhecia, pois sai ha muito

pouco tempo do Collegio, e folguei bastante de a

ver, já que faz um papel na tua historia. Mas cu

estava longe de saber o papel verdadeiro que

ella desempenham. -

c A senhora de *se* entrou toda vestida do

preto, muito agitada e pnllida. Pareceu não gos-

tar de me ver ali. E' bella; não é já. nmito nova,

tem bem trinta annos, tuas ha em toda a sua

pessoa um signal de distincção, que toca, que

attrahe e encanta. Vê-se logo, que se não trata

com uma pessoa ordinaria. i

a O véo estava descido. Ella levantou-o en-

trando, e 1309810 destriuçar os seus traços, quer

dizer, cabello preto, de bandeaux, luzidio como

ebano, o rosto nobre, com uma pallidez de mar-

tim, olhos azues, coroados dc sobrancelhas de um

arco admiravel e com olheiras côr de uzadrepero-

la, muito leves, o que augmentava o seu brilho;

um nariz aristocrntico no genero do de Maria

Antonieta, um pouco menos pronunciado; bocca

graciosa, nem muito grande nem muito pequena;

dentes bellos; em tim, traços, goato e perfume de

verdadeira mulher do mundo. Adivinha-se vendo

  

    

  

não podem ahi viver. Sem estimule para se de-

gredarcm nos cantos mais recondilos do paiz, prol

curaln as povoações grandes, e ahi se encontram

em demasia. Cuidom pois nn camaras de crenr

partidos coudignos, que a necessidade dos cirur-

iõos ministrnntcs hade dcsappareccr e a huma-

nidade hade ser curada segundo as verdadeiras

indicações das sciencias medicas.

_--.---_

Ao nosso estimavel correspondente de Paiva

C. P. a quem publicamos no numero passado o

communiczulo do 8 do corrente , cumpre-nos

declarar que nunca nos inconnnodam Os seus

cscriptos nem os de qnaesquer entro que nos dá

conta das occorreucias que tem logar no nosso '

dwtricto. _

E' dcver que nos impozomos dar conta dos

actos publiooio, quer justos e louvaveis, quer

oppostos'á le¡ e celmurareis. Não faltarmnos a

esse dever sejam quaes forem as relações em

que ostr-jmnos para com os homens publicos do

que se trate. _

Já vê pois quanto nos obsequeia continuando

a occupar as columnas d'csto jornal pelo que lhe

damos os sinceros agradecimentos, como a todos os

outros que quiserem tomar parte no empenho

que temos em pugnar por que se ministrejustiça

cgunlmcnte a todos.

Um jornal que como o ¡Districto de Aveiro¡

deseja ser districtal, mais que nenlnnn oittro apre-

cia as counnunicações feitas dos diliierentes cou-

celhos. Som isso mal pode a redacção cumprir 0

seu programma.

_+--

(conuomcaoos) -

Instrucção l'rlmarla

, l

Descrever o abandono a que foi eondemnada

a instrucçao primaria por aquelles mesmos, que

!Mais elicrgia e actividade teem desenvolvido em

prol dos ¡utero-sms o engramlecimento do paiz,

é cmpreza tanto mais diliicultosa e arduu, quanto

a mesma instrncçi'io prinmria esta longe de attin-

gir o seu verdadeiro tim , do qual se deriva o

fundamento sobre que se editicam todas as scien-

cias, que diti'undem os seus clnrões por todo o

paiz, luliante dos quaes fogem com rapidez as

trevas da ignorancia.

Não dimana, porém, tal difiiculdado da ca-

rencia de rasões, que militem a favor d'ella; por

que são tantas e'ti'io poderosas as que desde

muito estão bradando por prompto remedio aos

males, que a enfermam e arruinam, que se re-

voltam e contristam, quando recordou¡ o seu

estado actual.

Essa difficnldade tem outra procedoneia

muito diversa. Nasce de não se encontrar um

meio euergico que actuando nos poderes compe-

tentes por todos os lados, instantes, e a todos os

momentos os determine a procurar a medicina

mais proficua, e salutar, que possa, quando'não

cru-ar em Continente a perigosa doença, que atro-

phia e consome o mirrado esqueleto da instrucção

primaria, ao menos insufHar-lhe a vida quasi es-

vm'da, até rccobrar novos alentos, rocreseido

vigor e forças necessarias para nutrir com abun-

duncia os espiritoa csfaimados da geração nas-

conte.

 

esta mulher, um nascimento elevado, uma educay

ção perfeita, urna elegancia facil, e, n'uma pala-

vra, tudo o que caracterisa as mulheres familia-

risadas desde a infancia com a vida , tão diHicil

d'aprender, dos salões parisienses. As luvas eram

finissimas, e via-se mover por baixo das dobras

a flexibilidade de suas mãos. Pés pequenos. Um

chale de cachemira como lenho visto poucos, com

o fundo preto. Um vestido de seda cinzenta,

comprido, pregas largas n'uma saia estreita, o

que'é muito mais gracioso, digam o que disserem,

do que as saias muito rodadas. Um chnpelinho

que não deve ter vindo senão de casa da Bau-

drant, que faz os chapeos nln pouco exageradas,

mas que só é capaz d'enfcitar uma mulher como

é preciso. Andar ligeiro, firme e seguro. Talho

delicado, alto, avantajado por uma jaquetinha,

-abotoada por diante. Recommendo-te esta maneira

de vestir, quando te casar-es. E' simples, nuas

bonita. Aqui tens o que notei na senhora de scans,

e has (le confessar que era muito notavel.

«Comtudo era evidente, vendo a sua agita-

ção, que ella se devia ter occupado muito pouco

com o seu toilette, e que se tinha vestido ao

acaso.

a Mas o acaso não é nunca perigoso

para urna mulher como esta. Ella o tem desde

longo tempo sujeitado ao seu gosto.

 

Esse meio ó um problema abstruso para as

regiões do poder,e continuará a seI-o infelizmente.

Se, porém lançassem vistas sérias para a tremenda

responsabilidade, que sobre os governos ha de

carregar do mal, que ao diante vier a surdir

n'essas gerações, entcneln'ecidas por falta de ins-

trucção, haviam de procurar o meio de fazer sur-

gir do marasmo a instrurçiio primaria remoçada

e rigorosa.

Não pode demorar-ae por mais tempo uma

nwdida, que allirie o peso da grande rosponsabi- -

lidade, que carrega sobre os governos, medida,

que substitua as chimeras, que se arrogam o ti-

tulo pomme de instrucçao primaria, pela verda-

de, que é a essencia da mesma iustrucçao rima-

rin, e os paradoxos, que são os systemas de en-

sino, pelos axiomas , que são os verdadeiros me-

thodm, que se“ devem adoptar, para formar pela

educação as gerações.

Os methodos, que infostum as nossas escholal,

em vez de euchcrem ds luz os espiritos noveis,

roubam-lhe e apagam-lhe a que desabrocth com

ellen n'ente mundo; om vez de os encaminhar

pela senda da verdadeira educaçao, que é um

alimento tiio essencial do espirito, como o piio e

o vestido o é do corpo, transviam-nos pelos tri-

vioa enredados do fanatismo, e da superstição,

em vez de lhes imprimirem o verdadeiro alnor

de Deus e da humanidade, o amor da honra e da

virtude, o amor da justiça e da liberdade, o

amor do trabalho e da patria, condições essen-

cialmente indispensaveis ao homem, gelam-lhe

todos estes admiraveis sentimentos com os seus

modos grosmiros, com as suas ph 'siomnnias en-

rugadas de colera, com as suas palavras ameaça

doraa, e com oemino material, que iuiiltram n'a-

quellcs candidos espiritos. E que se pode esperar

de cidadãos educados assim ? Nada.

Apezar d'isso os governos criam eseholas

sem methodos convenientes e sem preceptoros com-

petentes; embrutecem amis as crianças, do que s

educação, que seus rusticos paes lhes dito.

Os governos desenvolvem os seus zelos, ñ-

xam as suas attençõel, e empregam os seus ar-

dores em abrir estradas, substituir as distancias

pela viação accelerada, e desterrar a noite pela

luz do gaz; e a instrucçi'to primaria, que é mais,

nmito maia, do que tudo isto permanece em ger-

me, e d'ahi não avança.

E' tempo dos governos volveer para ella

1as suas vistas, sustentando-a, protegendo-a, e

animando-a; ella illumina mais que o gaz, o não

é menos viva, nem menos necessaria, nem menos

util que a. luz.

E' superior a tudo. A machina, as estradas

e o vapor sao apenas commodidades, a inntrucçao

moral o intellectual dos povos é uma necessidade,

imposta ao genero humano'pela natureza.

Um paiz sem instrucçüo não pode viver nmn

prosperar, porque o cabos, a desordem e a con-

fusão sería o despenhadeiro inevitavel em que

havia de resvalar.

Enderecem , portanto, os poderes competen:

tes os mais serios cuidados para este ramo de

primeira necessidade que merecerito as bençãos

da lnunanidaule.

A. F. de Campos.

c A senhora de *4'* fez-Ino um pequeno cum-

primento com a cabeça, e não se eceupou de mim

senão para parecer contrai-inda d'ali me achar.

_a Que tendes, cara Lydia? lhe disse mi-

nha mãe.. Pareceis commovidn.

-a Com effeito, eu queria fallar-vos.

-l Camilla, deixa-nos.)

c Eu ía tornar a assentar-me. Que contra~

tempo! Peguei no meu trabalho e passei ao

quarto visinho, mas protestando escutar o que

ía dizer-se. Estava curiosa de saber o que podia

commover assim esta encantadom pessoa, e de

conhecer alguma cousa do coraçao que batia

debaixo d'uma jaquetinha tão bem feita. Ouvi,

pouco mais ou menos, o dialogo seguinte:

-q Vossa tilha, cara baronezs, recebeu no-

vas cartas de Marselha?

-r Não.

-c Logo que as receba, eu vol-o peço,-com-

municae-m'm.

-c Que se passa pois?

-c Escutas-me, cara amiga. Nós nunca ti›

vemos segredos uma para a outra. Não é hoje

que eu quereria, que se lizesse de outra manei-

ra . n

r Imagina se eu redobraria d'uttençao.

(Continua.)
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Convcncido, que da escolha dos bons empre-

gados, resulta sempre um bem_ inqualilicavel aoa

povos; _e aqucllcs que, tem a ventura de possuir

á testa dos negocios publicos, lmmens, que tem

por devisa - rectidào e probidade - gosam um

bem inapreciavel. ,

D'este innncro, tem sido a comarca d'Ana-

dia, por ter encontrado magistrados de caracter

probos e justiceiros; e l'nnccimiarioa publicos di-

gnos do logar que occupam ; pelo quo,'tcm obti-

do o titulo de - comarca modollo. --

0 actualjuiz de direito, o ex.'"° sr. Manuel

de Serpa Pimentel, é zclloso, honrado, justiceiro,

c .conscienciosib r -.- - , .

Nilo'dcyemos julgar por aquellcs, do mere-

cimento de nm homem unicamente pelas Stltts

grandes protecçõeE, mas pelo uso que faz d'cllas;

por isso, temos uma excepção. E' para lamentar

à. falta ,de harmonia que ha entre o ewrivito Julio

de Seabra, e o contador Miguel de Mello! ll

E' para sentir, que' tenhu chegado ao!! termos,

a'qlie se acha tal (liscordinl E' indigno de um an-

ditorio de tiio boa educação, apresentar-se cm

publico tão escandalosa desuuiâo.

O contador é rigido nos sous deveres, e o

escrivão é indomavol. Como o contador lhe não

tem contado os termos e rasa, que Í'azído mais,

para augmentar salarios, o que é muito t'aciln'cs-

tc escrivão, que tendo sido agraciado, som cou-

curso e habilitações, como _a lei exige, por scr

parente nato de certas notabilidades, não tem rc-

ceio d'acçño da justiça; por isso, não manda to-

dos os autos ai'colilagcm, retardo. outros e não

paga alguns; além de outra-i gentileza» indignas

de bom empregado; l'oí processado, pronunciado,

e suspenso! ll Eis o homem, no seu furor e do-

ses oração!!! Aggrava da injusta promnn-ía,

(aluisjusta : ) lá vas no comboyo da via-Ferran,

para a cidade do Porto, em companhia dc um

seu dito parente, protector para l'allar aos minis-

tros da rclaçito, o o aliviar-ein da infamia e. pena

do art.” 316 do Codigo Penal l 0h homqu l para,

e descansa 1 1. . . que os tona parentes já não são

magistrados da. relaçao do Porto; hi. so acham

sentados juizes rectas, prohos, e honrados, que.

sómente fazem justiça, segundo entendem cln

suas consciencias.

, Se, este escrivão se acha inuocente, para

que é aggravar e obter uma decisão sem allcgar

( efeza, que a opiniao publica, lique satisfeita?!

Venha' justificar-se da accusação no mesmo juizo,

em uma discussão publica.

Aggravar da prenuncia, que fez o seu pro-

prio juiz, é cobardía e miseria !l Se o meritissi-

mo juiz, que o pronunciou, lhe podesse valer, de

certo, que para credito do juizo o não pronuncia-

va; luas a 'criminalidade é patente, e o não pode

salivar. A

O contador tem servido ha muitm nuno-'4

com probidade e aptidão; goza de boa conducta

moral e politica; foi victilnu e toda a sua fa-

inilia da calamitosa politica de 28 a 34 - é bom

,chefe de familia, optimo empregado, bom cida-

dão, e digno' de melhor sorte.

, _Convencido da justiça do contador, manifes-

to esta; e patenteio o estado da questão, para

que senão invertam as cousas.

Peço ao sr. redactor, queira na primeira oc-

casillo inserir este, no seu acreditado periodico.

Anadia, 23 de abril

de 1864.

L. F. L.-

A Mem-_-

Não imaginavamos, que houvesse um escro-

vinhador tão stulto, que viesse á. imprensa todo

ímparesado dizer 'tantas sandíces, como as que

appareceram, no (Campeão das Provinciasn de

30 dennrço ultimo, e 20 d'abiil do Corrente

Inez. ' '

Estepapalvo, inculcando so ñlho d'Aguoda,

(quando elle é da freguezin de Rccnrdães), veio

arvorar-se' em defensor otlicitho do homem que

não poderá já amis rehabilitar-se na opiniao pu-

blica para exercer o cargo que perdeu para sem-

pre. .

Novo Jeremias vem prantcar os males que

assolam a sua patria, depois que o seu adorado

deixou de gerir os negocios do concelho d'Ague-

da,' digno de melhor “sorte. Acabou para ello o

tempo. d'Astrea, em questndo era feliz, e os ¡Lo-

msm gosavam todos as delicias e encantos (Puma

vida afortunnda. Já não é adulinintrudor o bai-?to

do azulejo, oh! que calamidade publica!! A Pro-

vidcncia não podia _dar maior castigo nos agito

deuses, do que prival-os d'uma auctoridadc im-

parcial, recta, ajusta J I I _ l

Ora diga-me, sr. Chorão, aonde estão essas

calamidade¡ do sua patria, que tanto o conta-is-

tamo peniilisam? Onde as, sceuas, de horror que

a villa. d'Agueda teem presenciado todos os dias ?1

Nao neoonhecemos, e só existem na sua mente

escandecida que não sabe discernir o justo do iu~

dcscnganara que a :nictoridado :ulminialralira'

não ultrapassa os limites da justiça c da legali-

dade que o articulista chama dtttiptltlSlllo.

0 dospotismo acabou! Já hi \'ac o tempo

em' que os coriplicus (lu sr. João Ribciro_ saiam

com a enoaniisada dc funil e canudo, apupamlo o

honrado Acurcio, de llarrô, de noite pelas ruas,

e alguma-i vozes iuaultado mesmo de dia, talvez

por niguem que lhe toque bom do perto sr. par-

t'oeirã(›.1 1 h

Estes l'anl'arrões, aprcgnam a palavra liber-

dade como que cm Agucda houvesse alguma

pressão. Digamos sr. chilriador, de que meios

carccc para estar cm liberdade ví.~to que scjulga

tão oñ'cndido e oppriuíido '3 Responda n05 poi-quo

desejamos solicitar-lhe os meios devidos para a

segurança das suas faculdades intollcctnaes que

certamente andam cm guerra.

Lembramm lhe uma coisa do quo ha muito

deveria ter usado, é lançar mño d'uma thl'tlJlH

barco, e ir até a Torreiru por que está. proxima

a Mafra da sardinha li'csca.

Concelho d'Aguodu, 23 do

abril de 1864. '

_+-

l-nbarsc'ro no TABACO

(Continuada do manero antecedente.)

Artigo 17.° O governo, logo que a presen-

to lei for publicado, dccrctnrzi. a cxpropriação por

utilidade publica, das lieínl'citorias, das machinas

e dos objectos moveis cxistcntcs na fabrica dc

Xabi'egas e destinados :i fabricação dos taba-

cos.

§ l. A propriedade dos referidos objectos

passará logo para o estudo. O governo dcpmiturú

como garantia do proço d'esta expropriação uma

quantia igual dquclla pela qual as ditasbcinl'oito-

rias,machin:\s e objectos moveis passaram do cou-

trato dos doze auuos para os actuaes contratado-

res.

§ 2. O valor definitivo d'csta expropriação

será lixado por arbitros nomeados cn¡ numero

igual por parte dogovcrno e por parto dos actuaei

coutratadorea.

§ No caso cm que as duas partos não

concordeui na escolha do arbitro para o (lOwrupu-

te, essa escolha será Í'cita pelo supremo tribunal

de justiça em sessão plena. _

§ 4. Os arbitros decidirão excegrm et bmw.

Da sua decisao não havcrii recurso algum.

Art. 18. No preço da at'l'cltmtuçiio a que

se lia de proccdnr em virtude do artigo ló. lion

incluido o valor das beliifeit-›í'ius-, Illncllinas e

objectos moveis dcqno trata o artigo antecedente,

o¡ quaos pasmriio de l de julho de 1864 em dí-

untc para os novos couti'almlores nos mesmos ter-

mos que estilo regulados para a passagqu da fa-

brica no § 1. do artigo 15.

Art. 19. No caso em que os novos contra-

tadores indiquem ao governo a necessidade que

têem de receber do actual contrato alguma dctcr-

minada porção de genoros, além da que têem

direito de receber por 20 por cento dos preços

lixados na actual tabclla para a venda na confor-

midade da condição 13.“ do actual contrato, o

governo ordenará a expropriação d'esscs gene-

ros.

§ 1. A quantidade des gencros que devem

scr cxpropríados e o preço das suas diversas

qualidades serão fixados por um juizo arbitral nos

mesmos termos regulados polos §§ 2., 3. c 4. do

artigo 17. d'esta loi.

_ § 2. quuanto se não ultimar o precesHo

regulado pelo presente artigo, os novos arrema-

tante:: entrarão na posse, ou de toda, ou de par-

te da porção dos gencros que sn tiverem propos-

to adquirir, prestando nas unica do governo cau-

çi'to pelo valor dos generos qua receberem. O va-

lor d'essa caução sora ogual ao dos preços porque

taes generos passaram do contrato (los doze annos

pill'tLO contrato que lhe Rllvccdeu.

Art. 20. Os gencros do actual contrato que

não passarem'para os novos arrcniatantes serão

remettidos para. a alfamlcga dc Lisboa, e ali

guardados em armazous especiaes.

§ 1. Tanto aosactnaes contratadores, como

aos novos arrematantcs serão permittidoa, debaixo

da inspecção da :metoridade tiacal, todos os actos

que julgar-cm neccswrios, já. para a tiucalisaçtio

dos ditos gencros, já. para a sua conservação.

§ 2. As disposições d'este artigo terão

egual execução no caso cm que os actnaes contra-

tndores Sejam novos arrematantcs.

§ Se os actuaes contratadorcs exporta-

rem os tabacos armazcíuulos nos termos (Veste

artigo receberão os direitos que tiverem pago por

'egual peso de materia prima. Exception-se o ra-

pé, pelo qual receberão unicamente metade d'cs-

ses direitos.

Art. 21. Do princípio do Inez immediato

ao da publicação d'esta lci os contratadoreâ cu

quaesquer outros que possam substituíl cs remet-

jmioi .que confundem (WWW 00"¡ 4¡ l“z- Apm'. *terão mcusalmcnle ao governo mappas, por ellos

sentadactos, e deixe-sedepulavriado choxo e

safado, queda não tem-preço no mercado.

: :0h49: está .essa-mitipathia de que o escrevi-

nhador accusa o sr. Joaquim Alvaro ? Será pci'

que não merece as suas graças, as do seu anta,

e d'essa insignificante coliorte sem prestígio, som

nome, e sem dignidade? Diga-nos qnnos são na

bases por onde avalia' a sympathiu, on o seu

inverso, e só( lhe provaremos, quem é- o antipa-

thico. ' ~ _ A V

Convide, sr. char-latão, convide quantas ve

zen quizer o sr. redactor do «Campeão» a vir o:

Aguods,'visitar encena Polonia, e conhecerá que

tudo é socego; que sc gosa a tranquilidade nc-

ccasni'ia ao bem estar da sociedade ; e tambem se

x

assignados, que descrevam :

l A entrada e a. saída, durante o mez ante-

ri0r, .e a existencia no tim d'elle, dos tabacos

que tiverem na allandega;

II A entrada e a saída, durante o mez an-

terior, e a existencia, no lim (Valle, dos tabacos

na fabrica.

0.1 mappas do movimento da fabrica men-

cionarão especi'ticadamente os _ diversoa generos,

scgundo o seu direi'so estado de fabrico, e pela

nomenclatura adoptada pôs ajustes polos quaes

c<ses goueros costumam passar de nus para ou-

tros contratos. Men'cíoimrão tambem os nomes e

numeros dos diversos armazena e otIicinas.

IlI A entrado c a. saída, durante o mcz au-

lcrior, c a existcncia no lim d'cllc, dos tabacos

cm quaüqwr dcipositos fora da fabrica.

IV Us gunoros rcccbidos cm cada uma das

administrações especilicadamcnto, ou em qualquer

pontos dc dcposito ou do vcnda avulso, os que

ali se venderam ou por qualquer modo saíram

para .outro ponto, e os que ticaram existindo no

tim do mez antcrior.

Quando não houver no contrato todos os do-

cumentos para formar do modo comploto os map-

pas de que ,trata este nnmcro em relação ao !noz

anterior, oa mappas mcncionarão sempre as ad-

ministrações e os dcpositos de que tiverem rece-

bido ossos documentos, e as restantes scrz'to mon-

ciouadas nos mappas do mcziuimediato dqucllc

em quc tacs 'documentos se rccchcram.

§' 1. Us mappas de que trata este artigo

serão feitos seguuto os Inndolos que o governo

ordenar, e acompanhados das vcrilicaçõcs e das

lll'UVas (lllç 0 BOVUÍ'HU extglt'.

§ 2. Os mappas que o governo rcccbcr na

coid'ormidado d'estc artigo serão publicados, no -

praise dc quinze dias, ua folha oliicial do go-

veruo.

§ 3. Os mappas de que trata este artigo

serão considerados como manifestís, dados 'para

pagamento dos direitos do tabaco. As falsas de-

clarações que ellos contivercm serão consideradas

como crime de descaminho dos direitos, e punidas

com as penas estabelecidas no artigo 35.

Art. 22. U governo mandará proceder a.

diversos varejos na fabrica, nos depositos, ,nas

administrações e nos estancos, já em prasos de-

terminados, já, em epochas incortas, para verili-

car o estado do fabriCU, a existencia dos generos,

e tudo o mais que o governo julgar convcnicutc

conhecer a respeito do monopolio do tabaco.

§ unico. O governo tica auctorísado a abrir

um credito extraordinarío até ti. quantia de réis

Hit-0005000 para se verílicar o serviço de que

trata este artigo.

Art. 23. Dc 1 de julho de 1864 cm dian-

to é pcrmittido armazenar na all'andcga de Lisboa

quaesqllcl' tabacos om folha, cm rolo e manipula-

dos.

§ unico. Quando os importinlorcs não qui-

zorcm despachar do 1 dejancíro do 1365 em dian-

te para o consumo do paiz os tabacos armazena-

dos, tôcm o direito de os reexportnr.

Art. 24. A armazenagem dos tabacos na

alfandcga grande dc Lisboa é gratuita durante

dois aunos.

Art. 25. O governo permittírá que os ta-

bacos arinaZonados na alfandcga grande de Lie-

boa possam ali receber o dcsninnclio, a. limpeza

o todas as mais preparações que têem por lim

facilitar a sua fabricação.

Art. 20. l De 1 do julho de 1864 em dian-

te é permittido construir, despachar e collocar as

machinas o os utensílios que possam servir á t'a-

bricaçiio do tabaco. '

Art. 27. Dc todo o tabaco que ficar em scr-

quando acabar o monopolio do tabaco, quer nas

t'abricns, quer nas administrações, nos estanco,

ou em quaesquer depositos, pagarão os contratos

dores, qualquer que seja o estado da fabricação

dos tabaco-z, nn direitos que teriam do pagar por

egual peso de folha ou de rolo.

§ unico. No pagamento dO que trata (-ste

artigo scráálcvnda cm conta a importancia dos

direitos qm- ja tivcrcm pago por cgual peso de

rolo ou de folha.

Art. 28. Os encargos do emprestimo das

4.000:000;§›000'réis decretados em 30 de junho

de 1344, continuado pela carta do lei de 29 de

setembro do mesmo anno, assim Como a dotaçi'io

da junta. do credito publico, que eram satisfeitos

pelo rendimento do contrato do tabaco, passarão

para os rendimentos das nll'andegas de Lisboa e

do Porto, dc l de _janeiro de 1865 om diante. O 1

governo cstabolecord para este tim as prestações

monsacs que forem necessarias, as quaes serão

sutid'eitas pelo rendimento das ditas altitude-

gas.

Art. 28. O governo tica uuctorisado, logo

que lindo o monopolio do tabaco, a collocar ou

no serviço ctl'ectivo do estado, ou como addidos

nos quadros das repartiçõos publicam ml nas va-

catnras que occorrcrcm, sem pr<-juizo das disposi-

ções em vigor rclntivas a concursos, os emprega-

dos de contabilidade ou de liscalisaçño do contra-

to do tabaco,nas contudorius de Lisboae do Porto,

nos armazene da allimdcga grande de Lisboa, na

liscalísaçño cm todo o reino, na fabrica de Lisboa

e no deposito do Porto, que no dia 19 de janei-

ro de 1864 faziam parte do serviço do mesmo

contrato com dois annos de exercicio.

§ 1. Os empregados na tiscalisaçiio licam

cncorporadOs, para todos os etfeitos, no pessoal

da lismdisaçño das alt'andcgas.

§ 2._ Os vencimentos dos empregados que

entrarem para o serviço effective do estado, serão

regulados por decreto do governo em harmonia

com os vencimenth dos outros empregados do

estado de serviço analogo ao d'estes.

Os vencimentos dos empregados que forem

addidos :is diversas repartições do estado, a cujo

serviço licam obrigados, serão regulados pelas

'disposições do decreto de 16 de janeiro de

183-1.

Os vencimentos dos empregados addidosrque

forem passados ao serviço etl'cctivo, ou collocados

nas vacaturau occurrentos, niio serão menores do

que os vencimentos que recebiam como addi-

dos.

§ 3. 0 benelicio d'este artigo sorri. unica-

mente concedido aos que o requerem até ao ulti-

mo de novembro de 1864.

§ 4. Dos vencimentos de que trata este

,artigo serão deduzidos quuesquer outros que os

mesmos empregados recebam do estado, nos ter-

, que se especiliquc a origem da sua colloca v;

  

  

   

   

  
   

   

 

  

 

   

 

    

  

   

   

  

    

 

    

  

    

   

   

  

   

  

    

    

   

    

   

   

  

    

    

  

 

    

  
  

   

   

    

  

   

   

 

  

mos do artigo 3. do decreto com força dc lei

30 de julho de 1844.

§ õ. Os empregados que entrarem para

serviço do estado em virtude d'eate artigo,

mcnciourulos no orçamento do estado de n;

lí'clle.

§ G. A relação dos empregados admittid

ao benctiuio (lo quo trata esto artigo, será pabl'

cada na l'olha ofiicial do governo durante o n

dc dezembro do 1364. 'Md

(Canli'mía.) '

_ww
w_

_ PARVEÀOEFlCIAL

Ministerio dos negocios do reino_

Direcção geral d'instrncçâo publica

4." Repartição

Creaçr'io de cadeiras

Por decreto do 12 do corrente mcz dc a

'foram croadas cadeiras de ensino primario nu '

sl'guíntes localidades : 1 wii“

Freguesia de Fontinhas, concelho de vllld “e w

da Praia da Victoria, districto do Angra tl¡ di', '

Heroísmo, para o sexo masculino - com o ltl l i i I~

¡ sidio de cana e mobília pela junta do paroollilI ”um '

, respectiva. ' " . "H

t Frcgueziu de Santo Aleixo, concelho A. t““ '

, Moura, districto de Beja-para o sexo masculina; i'll'

l

com o subsidio de réis 205000 nnnuaes (nlêmdñ y “lã“

l I“ H

' Ima_

i“ r

@Ill

'gratiticação legal) pela camara nmnicípul, e M'

mobília e utensílios pela junta de parochia ~ '

pcctiva.

Villa do Fato, districto de Braga - para a

A sexo femenino, com o subsidio de casa e mobília

' pula camara municipal respectiva. '

. Freguczia de Joanna, concelho do Vil

,Nova de Fainalicito, (listrirto de Braga-pa _ v

o sexo masculino, com o subsidio de casa, lllollli, '_ "m

lia e utensílios pela junta de parochia respectk

va. 1°

l uma

did A,

cn' a

l ção¡

Freguesia de Vallo Verde , Concelho ih'

mesmo nome, di-tricto do Braga - para o n,-

fcminiuo , com o subsidio dc 6,5000 mm ›'_

l, (além da gratilicaçño legal) paira renda de il

pola. camara inunh-ipal, e 125000 réis annus

para mobília pela _junta do parochia respectiva. l'

Froguczia de Troviscal, concelho de Ce' i

districto do Castello Branco-para o sexo ma _

lino, com o subsidio do casa o mobília pela jun_

de parochia rospcctiva.

Villa de Portel, districto de Evora-para I

sexo fcminino, com o subsidio de casa e alfa' í

í pela camara municipal respectiva. '

Freguezia de Odeleite, concelho de Ca x"?

' Marim, diatricto de Faro-para o Sexo Iilasculll '

com o subsidio de casa, mobília o ntcnsilioas v-

junta dc parouhia respectiva.

Fregm-zia dc Pcrciro, concelho de Pinl ›Í

districto da Guarda-para o soxu unlsculino, 'u i

o sub-idio da casa e mobília pela junta de

clria respectiva. ' I

Freguesia de Sereja, concelho de Pinho

dist'l-icto da Guarda-para o sexo masculino, t A

o subsídio de cana e mobília pela junta de par

chia respectiva. A "

Fregnezia do S. Braz, do logar do Summit

concelho de Alcachcte, dialricto de Lisboa- V

o sexo masculino, com o subsidio do cam e s»-

bilia pela _junta (le parochia respectiva.

Villa de Cintra, districlo do Lisboa-par¡-

sexo feminino, com o subsidio de cisa e molii

pela camara municipal respectiva. I

Freguczia de Almargolu do Bispo, mt'

dc Cintra., districtb de Lisboa --para o.

masculino, eom o subsidio de ema e mobília I. w

camara municipal respectiva. ' '

Logar do Ribeiro, freguczia de Alvaralh ?

concelho de Santo Thyrso, districto'do Porto

para o sexo masculino, com o subsidio de w“.

› e mobília pelas juntas de parochia das frog w

a de Alvarelhos e S. 'Chriutovito de Muro.

Freguesia de Villa Nova de Mubia, n* '

de Ponte da lho-ca, distrioto de Vianna

Castello-para o sexo masculino, com o Ill _

do casa, e mobília pela junta de parochia r

ctiva. ' - ' ,

Froguczia de Cimo de Villa da Castauliei -

concelho de Chaves, districto de Villa Real' '_

para o sexo masculino, com o subsidio de '_ '

mobília polajunta de parochia respectiva.-

Povoação de S. Lourenço, freguesia r,

Eiras, concelho de Chaves, districto de Villa! _j

para o sexo masculino, com o subsidio de s- w

e mobília pela junta do parochia respectiva. .

Freguesia dc Possacos, concelho de -V

Passos, districto de Villa Real - para o

masculino, com o subsidio de casa e mobilis "

junta de parochia respectiva. .

Villa de Valle Passos, districto de Villa

_para o sexo feminino, com o subsidio dc

e mobília pela junta de arochia respectiva. i,

Freguesia de Tres linas, concelho de V¡

Pouca do Aguiar, districto de Villa Rcsl- › ,É

o sexo masculino, com o subsidio de casa c A'

bilia pela junta. de parochia respectiva. l

Freguezia de Ucanba, concelho de Mo «í

districto de Vízeu _para o sexo mancal¡ í

com o subsidio de caia e mobília e 35000 '

annuaes para objectos de ensino dos al › "

pobres pela junta do parochia respectiva.

Freguczia de Castainço, concelho de

dono, districto de Vizeu--para o sexo mancal

com o subsidio de casa, mobília e 3mm

mmuacs para objectos de ensino dos ala u

pobres pela junta do parochia' respectiva.

Logar do Paranho, fregnezia da Cap __

concelho de Tondella, districto de Viana-s v

o sexo masculino, com o subsidio de cana, É_

e utensílios por alguns moradores do N

logar. Ô
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_ O pratimento ' d'entas cadeiras ndo podcrzi.

m., mar-se, sem que sejam ieitos os subsidios

“pra indicados, na conformidade da circular do

do dezembro de 1859 (ü Diario do Lisboa» n.“

@ii ›

l

Extractamos do «Jornal do Commercio» oa

; cintos promenores acerca da entrada de Gari-

:Wi em Londres.

_.-

O correspoinlonto da ¡Inilcpciidcriee Belgo» ,

Londres, allude nos seguintes termos á rece-

i l de Garibaldi :

¡Londres celebrou hoje a fcsta do patriotis-

x l _to nn pessoa do Garibaldi. A Inglaterra n'ollo

sinta todas as virtudes civicas; n'cllo reconhece

'e' ¡boi-oo irem medo, e sem mancha, da unidade

"a u' iana; o soldado da liberdade que nada afasta

¡,“U vou caminho; o general que so tom uma 'aspi-

nçño, a independencia do seu paiz; que so nu-

m.. a tre “rali :unbiçño a do voltar :i Sua charrua depois

da¡ victoria, dcpois da tarefa concluída. .

tbm _ " (Garibaldi contará sem dnvnln este dia como

mi' , um dos maia bollus da sua. Vida: A livre Inglater-

, '›4 mambo do fazer-lhe nm acolhimento enthnsias-

u.. Todas as clasack, donde o duque o par até ao

"n. v.0,mm74t); todos os partidos desde o till'y'ãtté ao ra-

dá. dial, Cttltlettill'tlllI-Rc no mesmo sentimentolle

,mí criticado. lu como no não bastassom as acclarnaçoes

n_ ,memories da Gritlirctanha, o tempo coadunolrñe

'ara festa, porquu o eminente patriota entrou

n 6- em Inuidres uob okt'ulgor dc .um sol dc pinho.

m. «Su a recepçao de ¡thl'lbnltll nada teve de

 

  

 

  
  

   

 

t' uiflieial, nem por isso dcixnu da scr menos csplcn-

m¡- dida. Eguala, se não cxocdo, a que teve a pim-

”Â ,cosa Alexandra, quando entrou na capital como

um¡ 'imivaido principe do Gullos.

m.. «Um pouco dcpois do mero dia. as corpora-

ções, que deviam ligar-ar no cortl'jo, passariam a

"cativar ou seus lugares junto á caução. Os mon-

toiro¡ oum oa seus cstandartos e banda de musi-

ea; *associação dos velhos companln-iros ; muitas

;iniciados do tempcrança, muitos franc-maçoni

'as intinitas corporações da antes o otiicios ' os ¡ta-
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billion, os allomiie<, os hangar-oa, os polaco“, os

me, em- tragos variados, com inlinidado de W

-“' do'ira's, e musicas; a associação suism de Gui- i

imae'l'ell oom os seus bouncts do velado vcrdc, Í

amarra curta, perna nua e borzcguina, tudo con. l

,tribuia para tornar o panorama grandioso a in- l

limitante. As litas tricolores Hai-tunado nos hom-

1tiro¡ do todos os individuos do curti-jo, produ-

tml _emaito especial do _jubilusa vivacidade.

'A _' ¡Detroit! do dar conta. da aprcscntaçiio dc fe-

rias-ões, O das respontas do gera-.ral, do que

atom nos occupamm pl'nSi'gIle assim - A's trcz_

da tarde abriram-ac. as portas da cstaçi'io.

" 'agaizam duas oxplctnlidas cat'rungcnu com as

da il' outro cavalhis, era destinada ao gonCr'al; z

'ari Midia tirada a doía, a seus iiilnm. Apesar de

iai! aii'as precauções adoptadas, a multidão :Ipcnas

divisa" _o general, precipiton-se-subrc ello como

ami¡ torrente, involrendo-o nium oceano do cabo-

ççn, cm que era qilnsi impossivel mover-se. A

@to tiri alçado até á (ml'roagc-_m descoberta; o as

.bivoadas de :reclamações ,upagaraln os sons do

“menta bandas de musica tocando ainniltanca-

jante. Em pé sobre o vuhicalo, o gmwralaamlm¡

'uiommonte as turbaa. N'estc momento um ad-

aiiiador enthuniasta apodcru-se da dcxtra do Ga-

." ldj,›e aperta-a com transporte. O exemplo foi

seguido, e custou muito a pôr-lhe termo.

c'_0_prestito paz-se em movimento; porém a

,'4 ¡iinstante era detido pclua apcrtõea, quo. as

'entreittis e sinuosas tornavam -mais críticos.

"policias ni'io tinham meio dc restabelecer a

Emulação. Os bombeiro» que ligaravam na pro-

'm'tirrmn_constrangidos a agitar os !seus ma-

tiindinhus, sobre as cabeças da chusma, e d'cst'ar-

@conseguiram abrir caminho.

i u Quando parte do cortejo attingia Clmring

_, a multidão debalde procurava o general,

' ' rito do pdestito. Suppoz-se quo algum sinis-

_ -c carrera, e manifestou-se bastante inquieta-

" _ Soube-se todavia, que a demora provinha das

" inundações de povo. Pela volta das 7 horas da

lc appai'eccii emtim a carroagem, levantando-se

_ hui'i'tlbi,50 costume. A ligura do general cx-

'ituia ainais forte emoção, brilharam os seus

i 'hipidoy c. levava a miudo a duxtra ao co-

' ›

l, espectaculo era proprio para sensibilisal'.

do a vista para os primeiros andares, via-

_ ig de senhoras agitando phrencticamente os

&20|; nos Segundos a menina acena; mais noima

ao telhado não se via sora'm cabeças humanas

'Mandou Na frente dirisava, como uma im.

*cidlin'a de cabeças. A praça de Trafalgar,

' 'maior de Londres, oti'erece um declive até Cha-

“ ngm: Estava litteralmeate cheia de povo.

muniiamentos que a embellcsam não se redu-

,gipina objectos iaanimados. A estatua de Carlos

"1 tinha uma pOrçz'to de rapazes sobre o cavallo de

Mô. A enorme base da columna de Nelson

'_ ipiirecêi'a coberta por ondas humanas ; os

_ A. mavpi êisitjrepavam ds figuras que ornam

' . Vault“, eudaltura prodígiosa. Todos os can-

..1 'a da ilhttuiunçito tinham pelo menos um in-

to pendurado. Junte-so aos vivas os sons dos

j daegreía de S. Martinho, e será. facil ima-

:Moagem produzido.n

' .tangentes-al, acompanhado do seu secre-

' Gaerzoni o do mt

N m âdiiíútiiii-se â porta da rua para

o. 'A muitidi'io, que atulhava o square e

íêtímvigiinbas, obrigou-o a apparecer á

1 ii hduddr com a mito repetidas vezes. A'

gastou meia liura antes de mcttcr-se na car~

t

,minor do duque do Sutherland. A primcira, tila- ›

ijor Wolf, foi visitar mr;

reagem. Foi prccim apertar a nn'ío a mais dc.

mil pessoas.

Uma dcpniaçño polaca, que lcrara troz nic-

ninas eom o trago nacional, iniinidas de rainilho.

tra, Ilpl'encntou a sna felicitaçño a 13 no palacio

do duque tle'Sntltt-Jl'ltttld. O goncral, depois dc

at'agar as crcanças, disse :

a Agradecido, mil rczcs agradecido. Dizei a

« vossos irmãos da l'olonia, que eum grande pc-

a sar meu, ainda não pude fazer coisa alguma 'cm

a seu favor. Todavia considcro a. cama da l'olo-

a nia cgual :i do meu paiz, cgnal :i cama da li-

a herdade, c estou prompto a sacrilicar por clla

a a minha vida. So peço a Deus a força, é para

a dedicar-me it vossa causa, ti. causa da Italia, o

(t á da emancipa *ão dos povos.) ›

Trata-so de colligir uma subscrip -iiopara

OEei'ecei' a Garibaldi uma proprictlmlo sntliciunte

pa 'a segurar um rendimento abaátadom

@Mai-P_

EXTERlOR

Dm _jornaos do correio d"lumtem cxtrahimos

o scguintc: j

Constantinupla, 18. -O governo i'rancez

approvou o procedimento do seu embaixador, o

qual tomou Rob sua protecção o polaco Coczenrki

dcpois da. sua evasão da embaixada da liturgia. j

Coczcnski parte hoje para França n'um pa- '

qncte.

Dresda, 19. --A camara dm dcputados ap-

provou por unanimidade uma carta a mr. de

Beast, contendo um voto do contiança com pro-

testo destinado á conferencia de Londres.

Diz n'este ,documento z j

a O direito e a vontade do povo pede que na

duendes sejam separados da Dinamarca e que a

successão do duque de Augustemlmrg só Compro-

henda os ducados ¡rrevogavclmento reunidos. So

a questão de direito é litigiosa, a decisão pertence

não a uma conferencia das potencias, mas ao po-

vo e aos seus representantes» 1

A carta diz, terminando quo qualquer arran- l

jo dispondo da sorte dos ducados sem e _contra a

sua vontade, (levo ser o objecto d'um protesto cal-

vagaardainlo ou direitos da Allemanha c das po-

pulações do Slcswig-llolatein. ' '

aniu, 21.-0' principe Humberto sairá

para l'aria no dia 9 de main proximo. A sua

tmnbcm curta. De main-ira que as mulheres mal l

disl'm'çaram as formas do .seu corpo.

'tico da hypocrinia da epocha. Dizia assim o ¡n-

. tendpnte geral da policia:

1 santa religião, que temos a fortuna de professor,

permanencia na. côrto das Tulherias sera do 10 .

dias, e o principe antes dc Voltar a Italia visita-

rá Londres e Bruxellas. ' ' ' j

Londre<, 2l. - Gladstouo foi intci'pi-.llado

r para expor os motivos porqu neonuclhou Garibal-

di a que sahisse da Inglaterra. ltospomlcn que

esta dctcrminação tinha sido tomada pelo duque

do Sutherland e os numerosos amigos dc. (.iari- i

baldi, que estavam inquietos polo estado da sua

saude.

O rci da Priissia foi a Duppel para felicitar

o exm-eilo. .

' Londres, 22. - Naa¡ regiões "Hiniaes lou-so

com desgosto a carta. quo Garibaldi (li'igllli a

commissão dos obreiros, e pcla qual min festa o

seu sentimento do não poder *permanecer por

mais tcmpo em Inglaterra.

de perfeita cauda o que a sua sahida não podia

ser attribuida senão a intiucncia de governo.

l'rcjniram-se domenatraçõos- publicas para

exprimir a indignação da Inglaterra.

Paris, 22. - Uircularam hoje mil boatos

sobre a nai vontade da Prinisia com relaçao ii.

questão doa dat-adoo- e :i da conferencia do Loa-

drcs.

dita conl'ercncia não teria resultado satiat'actorio

a favor da paz. Os valores resentiram se bastan-

te cem estos boatos.

dirige a commissão dos obreiros, manit'csta o seu

sentimento por deixar Londres: a cominiunño

adoptou a resolução do que a partida de Garibal-

di era por ¡Miriam-ía do governo.

Sérias dcmonstrações publicas exprimiram á

indignaçñoxlo povo por este motivo. C

Rondeburgo, 22. - 0 rei da Prussia decla-

rou que a causa dos dncados lhe_cra sagrada, e

que o ::ringue \'ertido niio sei-:i em rito.

Londres , 22. - Garibaldi parto amanhã.

para Plymouth onde embarcará na scgundu t'cira.

O govcrno ingch vé-o retirar-ue com gosto.

As conforencias sobre a qnt-stilo dinamarque-

za começarão na segunda feira 25, em cujo dia

se achariio em Londres ou representantcs de todas

as potenciais. _

Bruxellas, 22. - A criso ministerial licara '

resolvida nos primeiros dias da semana. proxima

pela. saida detinitiva do partido liberal.

Londres, 23. - Garibaldi recebeu hontam

de tarde a visita do principe de Cialles, o a entro

vista durou mais de uma hora.

Paris, 24. -- O rei Guilherme ,da PruSsia

passou revista aos regimentais que tomaram parte

no assalto de Duppel, e visitou todas as obras de

defesa e de ataque.

VARlEDADES

Que pudor; ,

Ou tragcs das damas no principio d'csto

seculo ilifcriam essencialmente dos que ellas usam

bojo. .'

Então era a. ultima moda, o extremo de

alegam-ia, saírom as damas a passeio ou 'irem á

cgrcja do vestido nmito dccotado, e manga curta.

Os vestidos eram esguios e curtos, e a cintura

Londres, 22. - Garibaldi n'uma carta que '

Hoje o rcstuario das damas é composto per

tal modo, que as- formas do corpo se occultam em

amplas capas, mantelctca e mantas. Os vestidos,

que cm 1804 se lnvantaram (lo chão um ou dois

palmos, hoje são roçagantos, o vão varrendo as l

ruas. Os restidou são ai'ogados, e os olmilos ou

capas occupam caiclmlosamonto os hombros e as

espaduas. 0 pé, que llrmltl'tls eras se dcixara ver I

CO“) Singlllill' coquetiumi), agtll'tl (ESCOnde se con“)

envergonlnnlo. Os braços, que oatcntann as suas

l'órinas enbtiltan, :ig-or.? sonienrse nas manguinhas

e nas mangas dos casacos e das capas.

Emlim, as damas, no principio do seculo,

andavam cmbiucadan :fans chapcos de abas com-

pridas e de um feitio quuisito.

Mas segundo parece, a anctoridadn policial,

em 1804, crnbirrara com o vcstnario ligeiro das

¡nulla-ros, e tratou do prevenir que a, moda. se

prnpagasse. Perdeu o seu tcnipo, porque ainda

existe muita gente que sa lembra, c que até usou

d'cssas modas, havendo ainda alguns vestidos de

essa cpocha guardados preL-.iosamcnte. '

Achamos a copia do uma Circular da inten-

dcncia geral da policia aus corrogedores do bairro

(Festa cidade, atim de obstar ao uso das modas 1

do tempo. E' um documento curioso o caracteris-

 

l

l

I

_ a Nicsta intoiidcncia consta que algumas al-

fa atas dnnoininadan modiatas inventam diaria- .
J l

i _ml-nte modas do vestidos para. pessoas do sexo tc-

minino, espalhando bonecas que fazem e outras

vezns ligar-irmas em pintura, para cujo lim tem

ganhado alguns artistas; cujas modas têm leila-

do ao ponto de fazerem com que algumas das

mesmas¡ pesmas appareçam no publico quasi nuas,

o. em trach tão iudcceutcs, que cscaudalisam a

modestia e provocam os homens a lina libiiliuosm.

V. m.” por tanto chamará ;i sua presença as ili~

tas ali'nj'atas ou inodistus quo assistirem no seu

feminino, dc forma que oti'oinlain a modostia e

 

e emlim alheios d'aquallo caracter e gravidade de

- que tantoso honrou scnipre a nação portugncza,

lhes fará, :insignar tormo cm que sn obriguem á

Í'XCCtlÇiil) do referido, dcbaixo da pena., no Caso

que continucm a prali 'ar o quo lho proliibem, de
l

serem rccluwas na casa da corri-egito do castello -

de S. Jorge d'csta cidade, cujos tcrmos, depois

de v. nr“e os julgar por acnlcnça, os rcmctterá á

sccrctaria d'csta intcndcncia juntamente com uma

relação dos¡ nomcs e moradas das rci'cridas alt'aya-

tas ou inmlintu'i. Recommondo nnlito a v. m.'m

que esta tliligcncia soja executada com aquolla

prudencia c 'moderação que ella exige.

Dcns guardo a v. m." - Lisboa, 26 dc

março do 1804.

Diogo Ignacio de Pina Mam'qu

Pouco dcpuis (l'nkstt eporha o reverendo frei

José do S. Cyrillo Carneiro, carnwlita calçado,

publicava um prospecto de uma obra sua Contra

0:4 t'rancczcs e contra as modas femininas. A res-

peito destas dizia. que na |'t'ttn'idu obra se ¡noutra-

j va a que é pieccmlo mortal año só andarem as

3 mulhcrea nuas, como andam, já nas espaduas, já

A commissão respondeu que 0 general gosava *

Os pessimistas continuam a acreditar quo a '

no peito, já nos braços, fazerem-so mais formo-

sas eaiaudo-se, e vircm á cgrcja de cabeça des-

coberta, mas tambem oonscntir-lh'o quem 'n'olli'is

tmn nuctoridado. o

Apeznr da perseguição feita. :is alfayatas ou

nmdistas, apczar das vocili-raçõoa dos mais escru-

pulosos, ou Vestidos curtos e decotados, as mim-

gas curtas, e os penteados monstruosos trium-

plniram, e :ia acnhoras do melhor tom usavam as

modas proscriptas. x

O mais notavel é que, mesmo no inverno, as

mulheres não deixavam as suas modas favoritas;

parece que niio sentiam o frio.

Comtudo, apczar da ünmodestia dos trajes do

entao, e do recato dos de hoje, os costumes

do agora não valem mais do que- os do principio

d'esto seculo.

- Até este ponto transcrcvcmos anoticia

do «Jornal do Commercion; d'aqui não passamos

sem tazer-lhc repare. O collcga da capital parece

desconhecer os costumes pndibundos das provin-

cias. Pois Snilm, e com ella quantos esta folha pu-

blica virem, que por aqui é tnl o rigor de liones~

tidadc, 'que as damas deixam de frequentar o thea-

,tr0, onde as actrizes apparecem (lccotadas, ou

j vestidas de homem; as dançarinas vestidas de

j meia, e os actores rcquestam as actrizes, cahindo

de joelhos, dando beijos em publico, o qm-jandas

I inmioralidadcs _cliente _iaczd E sobre tudo, as da-

l mas dnixnm dc. frequentar espectaculoa a que

tambem podem concorrer mulheres de reputação

duvidosa. Eüte facto, que assevcramos ao. callegn,

é de 'tal ordem, que não pode deixar de o con-

vencer da oti'cnsa que fez ás senhoras província»

nas em geral,_e :is do Coimbra em especial.

(Liberdade)
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Misterlo. - Na «Gazeta de Portugal»

lê se a seguinte noticia: '

S. Nicolau, c'om o nomc de Ephigenía, uma. se-

nhora dc 37 annos do cdadc, conhecida até bojo

pelo nome de Joaquina Leonor de Azeredo.

«São padrinhos os srs. marquezos do Penal'

ra.

alii' eurioqa a liictnria d'cstc baptismo, mas

não podemos referila com todos os promcuores

por nos l'altarem alguns csclarccimcntos.

«Quinta-sn que a senhora que vao baptism-

se recebeu estc mino urna carta, datada de 1846,

e da qual se achavam de posse nus tidalgon. Esta

carta, :insignada por sua mile D. Maria Augusta

Vidigal, declara que Joaquina Le'onor de Aleiredo,

llcYCIldH clunnar-se Ephigenia, é tillia do marquez

de a* * (o titulo acha-se inteiramente risca-

do); que nñot'iii baptinada e que possue uma

fortuna de algum contos de réis.

aD. Maria Augusta pedia a resposta, que

podia sor entregue ao portador, pessoa de inteira

contiança.

«A carta era dirigida ao desembargador

Camillo Lellis, prior das Mercês, fallecido ha

annos em casa do qual vivem Joaquina Leo-

nor.

«Esta senhora tambem estava depois em ea-

sa da sr." viscondessa de Bulsemito, a nem acom-

panhára na sua viagem it Austria. E ioje acha-

Va-se' em casa de uns parentes do desembargador

Lcllis. '

' .Não se sabe quem era o portador de ue

I). Maria Augusta tcz menção. Este homem e-

via necessariamente posssuir o segredo do nm¡-

' mento.

«Ouvimos que a carta fôr-a já entregue a um

distiucto juriScousulto, a lim de vêr como It) pode

averiguar amerdarle, principalmente no que rel-

peito á herança.

«Diz-se que debaixo do titulo riscado no

carta ha quem descubra letras que poderiam

formar a palaVra : Borba. Mas isto é contesta-

do»

O baptismo foi eEectivamente celebrado hoje

l na frcguczia de S. Nicolau.

A relaçao do caso apreiontada na «Gazeta'do

Portugal», e outra que tambem corro imprima,

não o esclarecem.

Accresccntmse tt noticia que transcrevemm,

que na carta do D. Maria Augusta Vidigal !e

wdcclarava que, tendo morrido uma tillm já

jbaptiuada, as posiuoas a quem sempre a nr.“

bairro, e, tlepui'í de as adw-rtir seriamente para Í

3 so abstcreni de fazer Vestidos as pesaoas do acxo

Joaquina Leonor do Azevedo conniderára co-

! mo seus paes, adoptaram esta com o nome da

' fallccida.

Tambem se ntñrma que na carta se dizia que

o portador d'ella devia entregar uma certa quantia

avultada ao linado prior das Mercês, a quem a

carta era dirigida.

Ainda se diz que a St'." Joaquina Leonor de

Azevedo em tempo tiri'u'a a sua certidão de bap-

tismo em tórma legal.

E, isto o que consta. publicamente, porém ou-

, tras oii-cainsmncian devem existir para imtiticar

n administração do baptismo, Iaesmo mb condi-

tiene.

Não é orivel que o em.“Im patriarcha det'oriv-e

á. supplica da sr.ll Joaquina Leonor d'Azevedo pn-

'a receber o sacrmncnto do baptismo, só em vista

dos fundamentos que se referem.

Existe uma certidão de baptismo, documento

legal; contra este allega se o que declara a cart¡

da sr.“ Vidigal, mas não se sabe quem é'esta Im

ahora, so vivo ainda, onde residia ou reside,-

v ignora-so earlim absolutamente quem seja ou quem

tosse, portanto a carta pódo considerar-se como

anonyma, e nenhum valor póde ter.

A administração do baptismo n'ente ouso á

como um principio do prova para mudar o estado

da. pessoa', e portanto só em face de provas bem

famlamentmlas poderia o Blll."° patriarcha defe-

rir á petição para a sr.“ Joaquina Leonor d'Ase~

vedo poder receber o sacramento do ba tismo.

Conseguintcmento, outras provas ia, além

das que constam dia¡ relações impressa» para Ie

suppor, com vehcmontcs indícios, como é india-

pcnsavel, que a sr.“ Joaquina foi substituída a

outra creança que fallcceu.

O romance não entra as porta¡ da ogreja pl¡-

ra se adminintrarem os sacramentos.

As questões sobre o estado de pessoa do

gl'avissimaa, porque d'ellas podem resultar come-

qucncias florestas para a familia.

Esperamos pois obter mais esclarecimentos n

este respeito, ou que se publiquom outro¡ mais

mnplos, para esclarecer este mistorio. .

(Jornal do Commercio.)

Redacção de tarllas do cal-lulu

Ile ferro. - Por portaria do 21 do corrente,

dirigida ao director do caminho de ferro do sal

foi reduzida a tarifa do transporte de gado¡ no

mesmo caminho de ferro do seguinte modo:

O gado grosso, que pela. tarifa em vigor pn-

gava 24 réis por cabeça. e por kilometro, tiara¡

pagando só 15 réia. Vitollau e aiialogoa, que pa-

gavam 12 réis, t'ioarí'to pagando 6 réis, tambem

'por cabcça e kilometro: Carneiros, cabras e Ii-

milhantes, que pagavam 4 réis, ficar-!to pagando

3 rs. O preço para o transporte do gadoa de qual-

quer especiu por Wagon completo, ticarit reduzido a

50 réis por kilometro. Todos estes preços de qual-

quer outra despcza necessaria, além de 20 réis

que se pagará pela guia o regido de cada re-

inessa.

Por portaria da mesma data, dirigida”“ on-

gcnheiro director da empreza coastructora dos

caminhos do ferro portuguezes, manda S. M. lou-

var o procedimento da mencionada empresta, em

annuir de boa vontade, e em proveito do publico.

aos 'desejos do governo para redacção nas tarifa

dos caminhos do- forro do norte, o lente para o

transporte de cereacs e farinhas, bem como da

«Recebe áurnnhã o baptismo, na egrcja de gados

A tarifa para o transporte de cereaes e fari-

nhas nos dois referidos caminhos de ferro ficares'

duzida por espaço de seis mezes a 14 réis por t0-

nelada de 1:000 kilogrammmi e por kiloluetl'o; e

a tarifa para o transporte de gadon, pelo Iuesmo

espaço de tempo, ti 'a sendo a mesma que foi ñ_-

xada para o caminho do ferro do sul, e que nci-

ma vai designada. (Braz Timm.)

 



“ahh-Em counnemoração da outorga da

canta, o sr. governador civil mandou esta manhã.

tocar uma das musicas da cidade no largo muni-

cipal e praça do Commercio. A' noite ha ¡ilumi-

nação nos estaiiel'cciincntm publicos da cidade.

Theatro. - A companhia nacional que se

acha Ii'esta cidade, (lá ámanhã o espectaculo que

vae annunciado na secção competente. Continua-

mos a implorar a protecção dos ¡nissos patricios

em favor d'csses artistas que se cstorçam quanto

podem para satisfazor ao publico.

CORREIO

 

(Do nosso correspondente)

Lisboa 27 de Abril.

Um ministro das obras publicas é um mar-

tyr do campanario, eum dia de discussão do seu

orçamento vale mais para o melhoramento matc-

rial do paiz do que muitos amics de trabalhos, e

muitas leguas de construcçõcs.

Senhor presidente, é iudispcnsavel construir

,um caminho de 'ferro que ligue o Porto com a

Regua.

Senhor presidente, desejo saber em que es-

tado se acha o caminho de forro do Porto a

Braga.

Colon todos os srs. deputados pedem cami-

nhos de ferro, eu desejo saber o que tencionam

fazer a respeito das Bciras,e~tas riqnissimas pro-

Vincias, que mais quo nenhumas prodnscm seiva

capaz de alimentar uma linha forrca.

Não se ouve outra cousa na camara electiva,

0 0 caso é que isto domlucía a boa disposição do

espirito publico para Incter lunnbros :i reforma. a

geral das atrasadas condicçõcs da nossa viação,

e a convicção que se vac apoderando de todos,

para lhes mostrar que, desde que traçamos a pri- .

nieira linha ferrea é necessario cruzar Com outras

todos Os pontos por onde se possa descuvolver

completamente o movimento da população, e dos

elementos da sua riqueza.

Tambem felizmente não são as vozes a cla-

mar no deserto, e bem ao contrario temos um

governo devoto d'estas orações do calupanario, de

que elle extraho a vontade publica, e não pára,

sénito queacompanha estas elloquentes manifesta-

ções das necessidades da civilisação, e lá vao ca-

minhando conforme lh'o permittem as fracas forças

do magro thosonro.

O sr. ministro das obras publicas apresentou

já. na camara elcctiva nina proposta de lei appro-

vando o contrato CI!l8l)t':\tl0 em 21 d'oate mez

com a companhia do caminho do ferro do Sitesto,

e pelo qual se vende o caminho do Barreiro as 1

Vendas Novas por mile oito contos, e a compa-

nhia se obriga a continuar a linha. dc Beja até a

fronteira hespanhola para o lado do Sevilha, o

até ao Algarve, e a prolongar tambem a linha

d'Evora até entroncar na de leste, devendo en-

contrar-se no Crato.

A venda foi vantajossima, pois ganha o esta-

do duas mil e tantas libras sobre o preço que o

anno passado offereciam, devendo ainda ter-se

em vista as grandes deapezas que o governo, se

conservasse aquella linha hia fazer com a unifor-

misação das duas vias, materiaes lixos e circulan-

tes, etc., dcspezas que demais a mais vão imme-

diatamente ser feitas pela Companhia.

E tão bom foi o contracto, que o projecto .

do governo teve os elogios da imprensa da op-

posição, e mesmo dos periodicos mais facoiosos.

E' o melhor argumento que se pode produzir em

seu favor , porque a paixão partidaria cega, e

ondc ella não chega, é porque a cousa é muito

boa.

Na camara dos pares, tendo a sessao de sab-

bado terminado com o monumental discurso do

sr. ministro da fazenda, coube ao sr. Sebastião

de Carvalho occupar quasi toda a sessão de se-

gunda feira, tendo a. infelicidade do indispôl' gre-

gos e troianos contra si, e de enjoar um au-

ditosio innnenso morto por decidir a questão com

a metralhados votei. O sr. S. de CarValho, aliás

de muito talento, é prolixo e difnzo, e assume

um certo caracter de auctoridade que a edade, e

a excepcional posição politica. que tomou lhe não

consentem por ora, e o podem até arrastar a não

serem consideradas as suas opiniões Com a serie-

dade que aliás lhe reconhecemos em todos os scus

actos.

ADepois do seu discurso, a requerimento do

rir/Xavier da Silva julgou-se a materia discutida

por Dl _votos contra 35, o que dcu ao governo a

maioria notavcl de deseseis votos.

Seguiu-se a votação nominal, como a pri-

meira, da generalidade do projecto, e foi esta

approvada por 48 votes contra 38, vencendo por

consequencia o governo por dez votos.

Ninguem esperava tão consideravel maioria,

e quando dizemos ninguem rcfcrimo nos ao que

geralmente eo dizia, não dando ao governo os

mais generosas mais de quatro votos.

' A opposição não ticon snrprehendida, por

que dois dias antes já ella contava perder; no

entanto como delicilmente se esgota a esperança

de quem espera e trabalha, fez todos os esforços

Rara se aproximar o mais possivel da victo-

ria. _ i

Não é caso novo, porque todas as opposi-

ções desejam vencer; o caso _esta no modo por

que. '

Entrando em discussão o artigo 1.°, o sr.

conde de Samodães propoz que se votasse con-

junctameotc com os artigos 13 a 19, onde estão

sanccionadas as alterações do projecto primitivo,

dos quaes o das expropriaçõos cti'crece duvida a

alguem, no meu entender sem rasão. Queria mais f anel Vieira d'Andrade e Silva.

r

que se votasscm primeiro estos artigos do que

artigo 1.'J °

0 lim não esta muito escuro. Como ha al-

guns ptlt'es que não ltplliiovilll] O PITIjHUll) se não

approvarcm as alteraçõosm como ha alguns pares

nnnisteriaesjque não approvam as exproprlações,

I a opposição queria \'er se aSsim cubrulhava o go-

verno com a maioria, o quiz mais por que pro-

I-curou estabelecer contradição entre o presidente

do conselho c c sr. Lobo d'Arila, mas foi do bal-

dc por que as declarações de ambos mostraram

que estavam de prefeito accordo, e tanto que

concordaram om se discutit'conjuuctamentc 0 pl¡

lueiro com os outros artigos, mas votar Como a

Opposição (plcria. _

Hoje foi apresentiplo pelo sr. ministro da fa-

zenda na. camara electlva o projecto de lei no

sentido em que lho noticiei, propondo a proro-

gação do fornecimento do tabaco por mais dois

mczcs nas mãos dos Contractatlores actuacs, sen-

do logo approvado, c cm seguida foi levado a ou-

tra Camara, que o approvon cgnalmontc.

Sobre a questão fallou durante toda a hora

o sr. conde d'Avila, que ua resposta do sr. mi-

¡ nistro achou thcma para largnissima replica, sem

a poder melhorar, nm ponto a opinião de que o

| Iuouopolio e a regie é muito superior ¡'L liberdade.

i Só o enunciado faz arripiar, que fara a demons-

tração.

Diz-nos o «Diario» que o preço da substi-

' tniçào dos recrutas no anuo presente esta lixa-

do cm 15015000 rs. Que lhes preste, e a proposi-

to direi, que está esquecida uma das reformas

mais necessarias, que é a lei do recrutamento,

principalmente paraarrasar as enormes injustiças

e coutrasensos que sunccinlia.

Apparcce agora uma nova companhia, ingle-

za, que vem concorrer com mr. chrousse, para

a coinstrucção do caminho de ferro de Cintra.

i Vac tambem abrir-se uma cnrrvira dc n?-

vegação a vapor para o Ribatejo, para o que já

o sr. Bin'nay tem no Tejo um'novo vapor de

ferro.,

Amanhã parte desta cidade para o Porto um

comboio de favor, quo por isso talvez vá prcnhe

I de passageiros, entre os quaes felizmente para o

' governo vão dos pares da opposição, os srs. con-

de do Samodães c barão d'AnHede.

l O principe de Joinville não vai já a bordo

de nenhum dos nossos vasos do guerra, mas de

um dos paquetes franceses da carreira da Ame-

rica.
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II.

MOVlM ENTO D A

mma p'n'nmo

p Embarcações“cntradas em 26 de

  

abril' tlc 1864

VILLA D0 CONDE - Hiate portuguez «Ele-

fanten, mestre A. J. da Costa, 8 pessoas de

trípolacão, lastro.

Neste dia não sahiu embarcação algama; e cm

27, não entrou nem sahiu. '

Entradas em 28

, PORTO-Rasca port. «Moreira», m. L. Henri-

nes 8 )es de tri ›. vazio.
l q › l t ›

IBEM -- Hiate port. aUnião», m. M. S. Chuva,

8 pes. de trip., vazio.
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CAIXA ECONOMICA

ara objecto da maior importancia são

convidados os sr¡ aceionistas da Caixa

Economica desta Cidade a reimirem-se

em assemblôa geral, no domingo 1.° de l oroanças 01| lililOS .0 [NHle fill“ n'a-

maio, pelas 1'1 e meia horas da manhã,

na casa do Club Aveirense.

Escriptorio da Caixa Economica de

Aveiro 28 d'abril de 1864_

Da parte da direcção

O secretario

A. Pinheiro.

Manuel Vieira d'Andrade e Silva , de

l Folgoso, freguézia da Raiva, julgado

de Paiva, requer pela repartição de fa-

zenda do concelho de Castello de Paiva o

reconhecimento á fazenda nacional dos

anS que seu pae lhe doou por escriptu-

ra de 13 de julho de '1862, como directa

seuhoria da parte do casal do Cimo d'Al-

(lêa, e parte do Casal de Sarradello, li-

mitc da dita freguezia de S. João da Rai-

va, foreiros ao extincto mosteiro de San-

to Thyrso.

O que faz publico nos termos do art.

, 8." das instrucções de 26 de novembro

lde 1836, para que dentro em 15 dias

lquem tiver que oppôr ao dito reconheci-

› mento 0 fará.

Folgoso, 20 d'abril de 1864'. - Ma-

(2)

l

l 
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, ás 2 e 4 horas da tarde do dia 10 do corrente

nino) mao, no PORTO
agencia do Banco União, do Porto n'esta cidade, está auctorisnda :

1.“ A descontar lettras de cambio ou da terra, ou quaesqner titulos commerciaes á ordem

com PHIZO.GXO, que não exceda a doze mczos;

2.° A negociar lcttras de cambio ou de botomaria, e a fazer trau-fvreIu'iaa de fundos um¡

as praças nacionaes e e<trangciras ; ' ° .

3.o A descontar cedidas ou outros titulos de divida do estaclo, ou de estabelecimentos e ro.

partições publicas, pagaVcis a prazo certo ;

4.” A fazer emprestimos sobre penhoresd'ouro, prata, brilhantes, sobre titulos de divida pu,

blira com vencimento dejuro ou acções de bancos e companhias acer-editadas que tenham preço cone

tado no mercado, ou outros quaesqncr titulos de credito quo reproscnti-m lcgitimas transar-ções; '

f›.° A fazer emprestimos sobre penhor mercantil de generos e mercadorias não snbjeitou_

corrupção, ou sobre as mesmas mercadorias ou generos consignados ou dawwitados nas ult'umlegnl

ou sobre conhecimentos do Valores em viagem, ticando em seu poder as apoliccs de seguro de fogo_

ou nmritimo; -

6.° A contractar, negociar, ou tomar parte em emprestimos a corporações ou cstaboleciaiu-

tos que gosem de reconhecido credito, e estejam legalmente auctorisados;

7.° A fazer, com as devidas garantias, emprestimos eobre as colheitas dos principac¡ gem.

ros de producção do paiz, e aceitar a consignação doa mesmos; ~

8.° A comprar e vender poi' conta propria metaes preciosos assim como titulos de dividi¡

publica fundada ; .

9." A encarregarse por cnnta alheia, mediante commissão couvenciouada,da compra do mo-

taos e pedras preciosas, de titulos de credito on propriedade, e de qualquer liquidação e cobranç¡

dcutro e fóra do reino ;

10° A dar cartas de credito por quantias determinadas para dentro ou fora do reino.

Igualmente tem a son cargo a secção de

SEGUROS NIUTUOS DE VIIIAS E IIECIKUTAMEN'I'O

por annualidades e entradas imicas;

cinwnto dc que precisarem.

l

   

  

   

    
         

      

promptiücando-se a prestar aos interessados rpmlipier esclraro-

0 agente

Agostinho l). Pinheiro “e Silva

Rua dos Bali-ões n." 14.

lil0NlT0lt l'tiltTUGllEZ

HEBDOMADARIO DE SEGÚNDAS FEIRAS

NOTICIOSO, LITTERARIO, ARTISTICO'

E COMMERCIAL

 

AVISO

o mino da Mostardaio nasproxi-

midades d'Estromoz, dai-so d'om-

proitodo o aprofundamento do nm porn

on o avanço do nina galeria. a lima

companhia 'do 6 on 8 mineiros. Os mi-

neiros empregados nosto estabeleci-

monto toom a anitagom do encontra -

rom habitaçoes oontorlovois no local

da mina. Para mais esclarecimentos

dirijom-so a Poroirn & hlho om Aveiro.

a v .a AZILIQ FERNANDES JORGE,

1.10 a., E1350?3312333 ?3332135323 qi:
lhe sejam reincttidos das províncias com destino

ao Porto, Lisboa e Coimbra ou vice-versa. (3)

ola mlministroção do concelho do

Aveiro, sotoz pnhlioo quo vao pro-

ceder-so a rac'oinnção nos poços do

concelho, todos os terças o sextas toi-

rns, oprinoipiar já no proxima torço

feira 26 do oorrontod'or tanto todos os

pessoas qno qnizorom opproroitar os- x

ln ocoozião para mandar voooinar sons

l'nhlioon-so o n.“ 56

' i DE

SEGUNDA FEIRA 25 “MBR".

Preços das assignatnras

Por 13 numeros. 650

' oo

Para fóra da capital, accresse mais o ports

do correio. '

Por numero .

   

  

l'reçd ,das publicações =

Correspomiencias e eommunícndos por

linha. . . . '. . .. 60

20

n de publicações littcrarias gratis, rees-

bendo-se dois exemplares.

Annuncios por linha .

As assignaturas: para as províncias fazemos

por mcio do 'estnmpilhas ou vales do correio.

Toda a corrospoiidem-ia deve ser dirigida

franca de porte ao: Escriptorio da redacção e

administração = Rua da Roza, 25 1.° andar -

IJiHbOÍL '

ESPECTACULOS

l; E _

  

  
  

 

Tllltl'llltlllllt lqnollos dios. das 9 horas do manhã até

no moiodio. .

Avoiro a do ahril do noi.

0 escrivão da administração

p

nvnsns

O beneficio do actor J. Gerardo Martial,

que tinhamos anaunciado para quarta feira e irre-

vogavelmcnte sabbado 30 deu logar a esta trans-

José Ferreira Corrêa de Sousa.

ferencia alguns arranjos que o espectaculo exige'.

A comedia drama em 2 actos ornada de có-llttTEL 00 VdUGA MM“

dll tllillltl--l'lhldl lt'l dllllllhl * oco-mete
I A comedia em 1 acto ornada de musica

[Recruta

A scena comica do sr. Chaves, desempenho-

da pela actriz D. Thereza Martins

Lnlzlnlm a Leiteira

Principiara ás 8 1/2

TllEATllti' EM ILHA“)

DOMINGO 1 DE MAIO

Representa n'este dia a Companhia.

 

OH'crece este hotel as melhores commodidades

para hospedes, e da jantares de mesa redonda

em diante.

  

nem qnizor comprar

no trognozia d'Eixo na

rua da ogroja uma morada

Na quarta feira 4 terá logar o ultimo bene.

e casa d'cim dea-se a sua dona licio do actor-Paulo Martins e Maria Emilia.

Rosolina 0lympia do Freitas, em casa

do oxmf viscondossn do Saulo Anto-

nio. (2)

   

:- MC. da Sitveira Pimentel.

 

- Typ. do anistrlcto de Aveiro».

LARGO os s. conçsm ,


